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al\'ado r é atual­
mente a terceira 
maior cidade em 
população do 
país • 2.676.606 

moradores • à frente de cen­
tros como Curitiba, Belo Ho­
rizonte, a capiral Brasília e Re­
cife. Só pecde para São Paulo 
e Rio ? C Janeiro. A população 
de Salvador cresce cerca de 23 
mil pessoas por ano (segundo 
o IBGE e tendo como base 
o Censo de 20 10), ou 60 mil, 
de acordo com a prefeirura de 
Salvador. O mercado imobi­
liário trabalha com um núme­
ro entre 50 mil ou 60 mil na 
capital, e 90 mil na Região 
J\feu:opolitana, contando ape­
nas Camaçari, Lauro de Frei­
tas·e Simões Filho. 

É preciso planejamento, 
projetos e obras para acomo­
dar tanta geme na metrópole, 
gue já tem dificuldades no 
trâns'ito, conforme vem sen­
do mostrado nesta Tribuna e 
déficit habitacional de cerca de 
100 mil unidades .. ·\ntes, po­
rém, é preciso saber guem são 
os novos moradores da "Ci­
dade da Bahia". Ainda não há 
um perfil muito consensual. 
Os detalhes demográficos do 
Censo 2010 só vão ser divul­
gados em 2012, conforme o 
coordenador de Informações 
do IBGE-BA, Jo ílson Rodri­
gues de Souza. Um balanço 
preliminar está previsto para 
setembro deste ano. 

Segundo o ex-presidente 
da ,-\ssociação dos Dirigentes 
de E mpresas do 1\fercado 
Imobiliário (:\dem1-BA) e só­
cio da Bnto&r\moedo , Luiz 
Augusto r\moedo, 80% desse 
acréscimo populacional é for­
mado por famílias que "po­
dem ser enguadradas no Pro­
grama ]\[inha Casa, J\ [inha 
Vida", tendo portamo renda 
dé até 10 saláríos mínimos. 
"Quem está comprando imó­
veis hoje não é da classe A, nem 

Salvador ganha por ano 
, 

mil mora ores 
Na média populacional Salvador só perde para São Paulo e Rio de Janeiro. d perfil do 

nov~ morador é o baiano do interior que se muda para a capital por causa da 
oportunidade de emprego e os profissionais mais qualificados vindos de outros estados 
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O crescimento do mercado imobiliário é o maior exemplo do crescimento da demanda por moradia na cid ade 

da classe AB, é mais a classe C 
e D", concorda o segundo 
vice-presidente do Conselho 
Regional de Corretores de 
Imóveis (Creci), José Alberto 
Vasconcelos. Dentro dos 20% 
dos compradores de imóvel 
gue detém renda superior a 1 O 
salários mínimos, o contingen­
re maior é de profissionais I i­
bera,s, como advogados e 
engenheiros, "uma profissão 
que esrá em alta", como !em-

bra Amoedo. 
O secretário municipal de ~ 

Desenvolv imen to Urbano, 
Habitação e J\fe,o Ambiente, 
Paulo Damasceno, descre,·e o 
novo morador de Salvador 
em do,s perfis d isnnros: o 
ba iano d o interior que se 
muda para a capital por causa 
da elevação da oporrunidade 
ele trabalho, sobretudo na 
cons trução civil, e profissio­
nais mais qual ificados vindos 

de outros estados. "r\ nossa 
qualidade de vida é reconhe­
cida por pesguisas. Sal,·ador é 
a segunda cidade com mora­
dia por opção. Com isso, pro­
fissionais mais qualificados do 
país inteiro vêm morar aqui", 
desracou o secretário, que se 
baseia em dados do IBGE e 
rev1st1s especializadas. r\ pre­
dommância é de novos habi­
tames vindos do interior baia­
no. 

Segundo o soc,o da 
Bnro&.·\n10edo. a maioria dos 
,compradores de imó\·eis en­
tre os no,·os ,moradores de 
Salvador é pro\'ernente da ra..~a 
de natalidade. "São nossos fi. 

.lhos que crescem, se formam 
e constiruem fanulia", re força 
Vasconcelos. Luiz :\moedo 
observa que, em razão da mé­
dia salarial bai:1.na, a tendência 
maior no setor imobili,írio é 
ele saída da cidade do consu-
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midor de maior poder a9u1s1-
ti,·o. "O gue existe mais é a 
=grnção para centro melho­
res, gue paguem melhor". 

Segundo esrudo d1\1.1lga­
do no ano passado pda fPC 
~larketing, entre 2009 e 2010 
hoU\·e aumento no compro­
mentimenro do orçamtnco da 
população de Sah-ador nos 
itens "Despesas com S.1úde" 
• aquisição de med1carnenros 
- e "Outras Despesa; com 
Saúde", como pagamentos 
de con\'ênios médico;, trata· 

- mefüos denrános, consuhas 
médicas e exames, dentre ou­
tras. 

":\ explicação para e:;re 
aumento com despesas rela­
cionadas a saúde diz rc,peir0 
ao envelhecimento da p<ipu­
lação, gue p,1s,a a de mandar 
mais cuidados e pas,:1 a rnn­
tar com pane de ::eu, r~nd,­
menros paca compr,1 d1:: me­
dicamentos", declarou guan­
do da dirnlgação da pe;gui,a 
o execuorn da fPC .\farkeMg, 
;\ [arcos Pazzini, em entre,·isra 
cxclusl\·a à Tribuna. Dados 
preliminares do Censo 2010 
dão conta da expansão feffil­
nina na população de Sah·a­
d or. A cada 100 mulheres 
morando em Salndor. há 
apenas. 87 homens. 

O que fazer 
CRESCIMENTO 
De moradore s també m 
significa trânsito mais 
intenso em algumas 
re giões, por causa da 
falta de estrutura 

Para o segundo vice-pe­
s,denre do Creci, o setor imo­
biliário tem feiro a sua parte. 
"O mercado está aquecido. 
r\ s incorporadoras rêm feito 
o má,,imo pos,ível. Algum.<1s 
construtoras esrào constn11n­
do parn o programa !\linha 
Casa J\ [inha Yida por conta 
próp ria". O representante 

-àes Gorretoces explica que no _ 
cronograma tradicional cio 
program:1 federal, a Ca,xa 
Econômica encomenda os 
in1ów1s às uicorporador.1s e 
depois rcp.tssa às famtlus fi­
nanciadas. t\lgumas empre·as 
b:uanas, conrudo, cstiio to­
mando a inici.11i,·,1 de reahnr 
a obr:1 anres e oferecendo :10 

progranu , po,s a faixa de :ué 
10 salários mínimos tem sido 
o segmenro que 1rnus com­
pr.1 1mó,·el. 

O rirub.r da Scdham rel.J­
u qu<' a prcfc,tura lt'.uizao ph­
nc1,u1w1110 urb.u,o p:ir,1 r<.-CC· 

bcr os no,·os moradores 1an-
10 com a consmK,io de.: mo­
r.1d1;is - ,1tu:1ndo 1111110 com o 
go\·c rno do Lstado como 
p.m:c:,ro do .\[mha C1.S:1 .\ú­
nh,1 \ ",ria - como um progra­
ma.· t·;rru1u1~ui1es, sob,en,do 
com a ohr.1., d0 !-.f.l!il<'rphu1 
apn.',e11t,u.bs no .1110 p:i<s,1do, 

gue em·oh·e o sistema de o:ans­
porce BRT e no,-as vias na re­
gião da :\n :nida P,iralela e no 
Centro .-\migo. 

"Sal,·ador sofo,u hisro­
ricamen te e so fre com a fal • 
ta de planejamento em áre:1s 
como rrnnspocte,, trànstto, 
habitação e expansão ,mobi-
1 \ária. Isso cria preorupações. 
E cheg,1do o momento de 
se bmca.r um,, , olução. Cma 
mudanç:1 de rumos que pos­
sib,lire o desem·olnmcnro 
urbano e prrscn·e o meio 
ambiente, gue sfo pnncíp,os 
unin•rs:11, p.1ra se g.1r:u111r J 

qu.1'1d,1de de nJ;i", di,::e 
P,1ulo Damasceno. Gc·sror 
público e dmg"nrc d? Crrci 
.iponraram um desafio ad1-
c1on!ll : S.1h·,1dor ,; .1 ::egu11J.1 
menor c.1p11al br:1sil<'1~·a cin 
:ir._.,,, territorial, só g.mh:indo 
p:1ra Rcc,ic-PE. 

P.1m :\moedo.' os cr.éch­
cos com iuros de 8°" ,10 :mo. 
30 ano, de :unorw.,ç.io e ti­
nanc,amcnro de .11J 90° • do 
total .Keler:i as wnd,1$ p,1n 
b.1,xa renda \ "asconcclos. 
conn1do, cre guc o monL!Jlte 
de reL·ursos precisa ser maior. 
" ~o Chile, a particip.1ção do 
crt:d,ro unobili.ino é de 13%. 
~o ílrns,I. é só de 2,SO'o". 


